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-
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O flutnro prO·'l·flautA
I

elo dr. Campos Salles. Nlo obstante tava de fazer economias e augmen-' eram todas, com grande razão fa-
li u� llu lJ estar prestes a acabarem-se os tres tar a receita federal, cousas estas que ram chamadas pela imprensa seria

annos durante os quaes �.\"em<>s sob não se prendendo ao funding loan, economias de palito. No decurso des­
IV. o dominio do funding loan e ainda co stituiriarn realmente um mereci- tas observações vamos vêr, que o rnes-

esses admiradores do dr, Murtinho menta proprió.e pessoal d'aquellc es-, mo dr. Murtinho soube despender enor­Em algumas rodas foi levantada
a ca didatura do dr. Joaquim Mur- parecem nada entender das condições tadista. mes quantias, sem qualquer utilidade

• 'l" ,I I em que se fez aquelle convénio fi- Quanto as economias, uma insi-I e em o .po,lSiçlo directa co In, elernen-tinho, secretano da luze ca r cerai. .

O f" di l te
,-

Ouanto ás razões que e ,1 favor d'es- nance,r?. JII1l zng, oan VI.:! por gnífícante reducção do corpo diplo- tares pnncipros de econo la.

--: t d' t dd r. od no ter
fim principal proporcionar as nossas matico, logo em seguida por parte D'ahi e facil concluir-se que ate es a IS a se a uzern, p I -

l
' .

d 11",

t t d I var que
nancas um tnen 110 e a IVIO', uma revogada, por parte inutilizada pelo economia absolutamente nao é umamman em n e ec arar e pro 1 •

••

t d II
- � t

.

e nte um
ra de largas econormas e lucrativas augrnento das pensões de alguns di- das qualidades deste estadista.o as e a' sao llC 'clas e p ra . _ '

exame serio ou desapparecem total- applicaçõe de capital para melhor plomatas e a nomeação d'um minis- Passando ao augrnento da recei-
mente ou torna -se

.

uito duvidosas. enfrentar s despezas que, pa�s�dos tI'O no Japão: seguiu-se a reducção ta, não negamos o facto do augrnen-
.

1.
' estes tres annos, de novo virao a do pes�oal nos arsenacs de guerra e to, mas perguntamos de que modoOs admiradores do ?J'. l\ ur 1� pesar sobre o thesouro federal, au- âa manrMá, 1}ue, apenas de leve to-I foi obtido e qual o resultado finalnho, argumen a de egu nte mo?o. gmentadas ainda pelas custas do fun- ca do nos e pregados bern assaIa- de tal augmento?as �n nças do Br�z I acham-se n um

ding' loan, que não era lima mora- d
.

óptimo estado. (assim se externou Ser- toria gt atuita, mas sim bem paga,
ria ?S, paz na �ua mUI�as centenas O dr. Murtmho encontrou as fi-

zedello Carl' ), com a fra ca sen-
C sid d d t I d f

de stnl�Ies °d�eranos.medlda e)ssa sum-
na rças do Brazil arru nadas e para

dei cia de me ar mais a nda (o onsi e�a o e a m� o, o �n- marnente ,o iosa, porque qua,quer es-
sanar as finanças do estado arruinou

ca "1 bio es á su i do) '1 zer - c im- d rrg loa� e u 1 empréstimo, cujos tado precisa de arse��es e d um pes- a nação. Toda a sua sabedoria se

po tantes Ô om as e a rece ta au- vb�ldores sao rbeallrnente co�ados ,e"dca;- soal numeroso e habilitado, que �e pode encerrar n'essa breve formula:
gmentou ....0 sld ravelm n e; durante la os nas o sas e cuja utí I, a e, me mo durante algu:n te npo nao I impostos e mais impostos. Nos __m­
o gov r o do dr. Ca pos Salles em dcolno a dde todos ?S tempresl�lm<:s, tern bastante occupaçao, semi re deve

os anterior..e,s_fQrAfl) ss tailfas 'lia
que o dr. Murt'noo g la a pu ta das ep e a, cOnvc1:len � app I� o est "Prompt? para os casos-tia- -

importação desproporcionalmente au­

finanças nunca se e controu o the- dos fundos d e�le ptovenl�nt�s. gente nece:s:?�de. Do, que os no�sos grnentadas com o principal intento de
souro fed r 1 nu a

'

uaç o deplorável Querer entao descob: Ir titulos de arscnaes Pi ecisavam, t!l a �e u�a ...on- augmentar a receita e como resulta­
corno a que chegou nos tempos do benemer�nci� e achar as �r?vast' do veniente reforma que �nfehz�ente do natural esperava-se o desenvolvi­
dr. Prude te, p lo centrar o dava �traordlnan.o talento, administrativo n_ o s� rez" ma nunca,d um,a reduc- menta da industria nacional. O dr.
co ta exacta te d t dos S' us co 1- do d '. _r..1urtln�o no tacto de se en- çao que lnutll, zou e quasl aboliu aquel- Murtinho não hes'tou um momento
� ro'n' sos e até econorni ou avulta- �o l.trarem. hOJe os cofres, federaes les estabeleCimentos.

sequer em elevar mais ainda as ta­
das somm s em ou'O para occorrer maIS prOVidos de nurnerano do que Os co.ntinuoS" e enonnes Jesfa�- rifas alfandegarias e sobrecarregou a

ás necessidades do 1=uturo; em resu- no gov�rno �o dr. Prudente, e. dei q�es pratIcados em todas a� repartl- propria industria nacional de impostos
Ino o dr. Murtinno deu esplendidas �erem sido _feIta: algumas� economIas? çoes dependente� da se�retal'1a �a fa- tão pesados, que simplesmente ma­

provas do seu tale to financeiro; pr�-
e �ma fiççao tdO eVlden�e, como e zenda! sem dUVida nao, constituem tou e anniqu'Iou a mesma. Se o pri­

cisando nós d'um pres'd ot que sal- eVIde?te que, quem durante tres an- um �ltulo d� benemerencla para � dr. meiro augmento das tarifas era em

ba restabelecer o stado econonl1CO nos e dIspensado de gra�des despe- Murbnho
_

VIstO que a nOlneaçao e grande part imprudente, porque es­

do paiz ergo n
-

o ha um candida- zas (como era o dr. Murtl�ho d\Jran- conservaçao de pessoas de pouco va- tendu..se aos objectos de I;lSO COt)'l­
to mait;; cQmpetent e c. te os tres anno: do fl�n_dl1zg loan), l�r morai ,nos postos, de confi�nça: mum, cuja producção no Brazil era

Os que assi a 'guIne tanl, de- natu:aIrnente nao �ah.ra em apuros �Ind� T?a .. Impunidade, deVida _a impos ivel por falta de todos o ma-

v do a uno t mismo c go, que em
e ate pode economizar. frouxl,d.1? das. altas a�ctofldades, S'tO teriaes requiridos, as medidas tl�-

as umpto fin'anc iros cau a os mai- Mas o dr. Murtinho tinha bastan- as pnnclpaes fontes d aquelle venen 'ras do dr. Murtinho, quasi n�ní:HD.
ores erros e desgl aças, parecem fe- te campo para desenvolver sua acti- que o �verno do Dr. Campos nificio trazendo á industriA a-

char volunta ia e t os olhos ao s- vldade economíca e fazer brilhar o les tanto se alastrou. at, tiveram por u lico e exclu�ivo
tado econo ioo -e pc onaL e anor- seu talento de habil finançeiro, que i\S economias do dr. Murtin o, extorquir dinheiro.

mal por que as amo o governo dizem ter, todas as vezes que se tra- miuda de pouca importancia que O dr. Murtinha não precisa ser

FOLHETIM
- O senhor é ric-o?
- Ar-chi mil-lion '0 1 bal oci09,

lagrimeao, o �nteliz person gem que Hal­
lidonhill cler:!p d:ra tão succ'ntamente do
planeta.

- N'ease ca o, dirija�8e, na sua CQr

ruagem-leito, para Victoritr sfafion I Ex­
pre ao das onze hora "pa.ra Douvretrl Em
a g lida o gaquete I Depo B. de Calais

ar& MaNelna. le
-

ear C9m fogãO l
E:' á para 'ee l-A .seis mezes de
agriões, de-- dia e de n • sem pã(), nEfin
v'nho, n m carQe� n frueta. Uma co-
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